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O eucalipto em Portugal
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Existem no mundo mais de 700 espécies de Eucalyptus, na sua maioria com origem na 
Austrália;

Em Portugal, os primeiros eucaliptos foram plantados no século XIX, com fins 
ornamentais, mas foi sobretudo nas últimas 5 décadas que se intensificou a 
exploração comercial; 

Há atualmente cerca de 812.000ha de eucaliptos no País, sendo a “espécie” florestal 
com maior área de ocupação (a 2ª é o sobreiro e a 3ª o pinheiro-bravo) (ICNF, 2013);

A espécie Eucalyptus globulus, nativa do sul da Austrália, é a mais explorada 
comercialmente, devido à excelente qualidade da sua madeira para pasta e papel.
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As pragas e doenças
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As pragas e doenças associadas aos eucaliptos podem ser:

– nativas das regiões onde os eucaliptos foram introduzidos 

E.g. no Brasil, onde há muitas plantas nativas da família dos eucaliptos (mirtáceas), vários insetos que se 
alimentam dessas plantas adaptaram-se bem aos eucaliptos e constituem pragas. Em Portugal, vários 
insetos nativos atacam eucaliptos, mas não são importantes.

– originárias da região de distribuição natural dos eucaliptos, tendo sido acidentalmente 
introduzidas nos locais onde os eucaliptos são exóticos

Incluem-se neste grupo as espécies mais nocivas em Portugal (estão bem adaptadas aos eucaliptos e, como 
exóticas, estão afastadas dos seus inimigos naturais nativos).

– exóticas mas não originárias da Austrália

E.g. o tisanóptero Heliothrips haemorrhoidalis, nativo da América do Sul, é muito polífago e ataca eucaliptos 
em Portugal e em outros países.



PRAGAS
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Pragas do eucalipto em Portugal
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Estão identificados 11 insetos e 1 ácaro, australianos, que se alimentam
exclusivamente de eucaliptos e que podem causar estragos nas plantas.

A maioria das espécies foi detetada na última década.

Ctenarytaina eucalypti

Phoracantha semipunctata

Gonipterus platensis

Phoracantha recurva

Ctenarytaina spatulata

Leptocybe invasa

Rhombacus eucalypti

Ophelimus maskelli

Glycaspis brimblecombei

Blastopsylla occidentalis

Ophelimus sp
Thaumastocoris peregrinus

1970 1980 1990 2000 2010 2020

No entanto, poucas são 
economicamente importantes!



Pragas e doenças dos eucaliptos, Torres Vedras, 19 de dezembro de 2016

Pragas do eucalipto em Portugal
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Gonipterus platensis Phoracantha semipunctata Ctenarytaina spatulata

Ophelimus maskelli

Phoracantha recurva

Thaumastocoris peregrinus

Ctenarytaina eucalypti

Leptocybe invasa Glycaspis brimblecombei

Blastopsylla occidentalis

Rhombacus eucalypti

Ophelimus sp.
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Doenças do eucalipto em Portugal
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Várias doenças afetam os eucaliptos (na sua maioria causadas por fungos). 

Doenças foliares 
Mycosphaerella/Teratosphaeria spp.

Cancros dos tronco
Botryosphaeria spp. 



Atividades de I&D
do RAIZ

na área da fitossanidade
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Monitorizar/ detetar precocemente
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T. peregrinusG. platensisMycosphaerella spp.

Distribuição e Incidência Estragos e Impacte económico

Nº de hectares afetados
(G. platensis)

Desfolha (C. spatulata)

Mortalidade do arvoredo (P. semipunctata)
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Desenvolver e avaliar meios de controlo
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Seleção de eucaliptos menos suscetíveis

Controlo químico

Controlo biológico



Gorgulho-do-eucalipto

Gonipterus platensis
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Gorgulho-do-eucalipto (G. platensis)
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Estragos em E. globulus

Nas situações mais graves pode ocorrer perda total

Presente em Portugal desde 1995.

Adulto

Larva



Pragas e doenças dos eucaliptos, Torres Vedras, 19 de dezembro de 2016

Gorgulho-do-eucalipto (G. platensis)

14

Ciclo de vida

Picos de oviposição na primavera e no outono

Dinâmica populacional
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Meios de controlo de G. platensis
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Controlo biológico

- Prospeção na Austrália

- Seleção e avaliação de risco

- Largadas e monitorização

Outra espécie

E. globulus

Controlo químico

- Seleção de produtos

- Avaliação de eficácia

- Impacte ambiental

Controlo genético

- Seleção de espécies/ 
proveniências

- Testes em campo
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Controlo biológico: Anaphes nitens
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1997 
Primeiras largadas inoculativas, com insetos
importados em Espanha;

1998 
Estabelecimento de uma unidade de criação em 
massa;

1998 – 2002 
Largadas de cerca de 300.000 adultos.
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Controlo biológico: Anaphes nitens
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2003
Monitorizações de campo indicam que G. platensis está
presente em todo o país.

A. nitens está também estabelecido, mas não consegue
evitar ataques severos nas regiões montanhosas do
Centro e Norte.
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Controlo biológico: Outros parasitóides
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2008
Prospeção de inimigos naturais alternativos no habitat 
nativo da praga (Tasmânia – Austrália).

2009 – 2012
Recolha de ootecas e larvas de Gonipterus spp.
Encontradas mais de 10 espécies de parasitóides
Selecionado Anaphes inexpectatus.

2016
Decorre atualmente uma nova prospeção.

Tasmânia
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Criação laboratorial de A. inexpectatus
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Criação laboratorial de A. inexpectatus
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Estudos biológicos com A. inexpectatus
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Estão em curso desde 2009 estudos sobre a biologia 
de A. inexpectatus:

- Especificidade hospedeira (risco ambiental)

- Fecundidade e parasitismo

- Longevidade

- Comportamento

- Competição com A. nitens
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Largadas de A. inexpectatus

Largadas experimentais realizadas desde 2012, em áreas de elevada 
incidência da praga.

Resultados: A. inexpectatus consegue sobreviver nas condições de 
campo portuguesas, mas… as taxas de parasitismo nos locais de 
largada são ainda baixas.

Mesmo que A. inexpectatus seja eficaz é previsível que outros 
inimigos naturais sejam necessários (e.g. parasitóides das larvas).
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Controlo químico: Inseticidas

Foram selecionados inseticidas, com base nos seguintes critérios:

− com autorização de venda em Portugal;

− eficazes contra coleópteros;

− com baixo risco ambiental (em particular para abelhas).

tiacloprideacetamiprida

Os inseticidas atualmente autorizados são:

O controlo químico só pode ser realizado por aplicadores autorizados.

A aplicação é realizada com equipamento UBV (ultra-baixo-volume), com cerca 
de 3L de calda por hectare.
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Controlo químico: Inseticidas

Os tratamentos com inseticida são geralmente muito eficazes.

Antes do tratamento Um mês após o tratamento

24
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Controlo químico: Inseticidas

Decisão sobre as áreas a tratar

Levantamento do 
ano anterior

Validação das áreas 
a tratar

Tomada de decisão

Aplicação de 
inseticida

25
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Controlo genético

Há diferenças evidentes de suscetibilidade entre espécies de 
eucalipto, mas pouca variabilidade dentro de E. globulus.

E. globulus

Eucalyptus sp.

As espécies de eucalipto até agora 
identificadas como pouco atacadas 
não reúnem as características florestais 
e tecnológicas de E. globulus.
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Controlo genético

17 espécies de Eucalyptus (45 proveniências) e alguns híbridos estão
presentemente em estudo quanto à suscetibilidade a G. platensis.

27
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Controlo genético

Em plantações operacionais com eucaliptos não E. globulus foram selecionadas 
árvores:

Sem ataque;

Com bom crescimento e boa conformação;

Com aptidão tecnológica adequada.

Está em curso o seu resgate e propagação para testes.

28



Brocas-do-eucalipto

Phoracantha semipunctata

Phoracantha recurva
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Brocas (Phoracantha spp.)

Phoracantha semipunctata e P. recurva 

Habitualmente são pragas secundárias que afetam
árvores em stress (e.g. seca).

A infestação enfraquece as árvores e frequentemente 
causa a sua morte.
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Meios de controlo de Phoracantha spp.

Luta cultural

− Silvicultura adequada;

− Cortes fitossanitários;

− Alocação clonal/ varietal.

Luta biológica

− Clássica: Avetianella longoi;

− Limitação natural: predadores
(pica-paus, morcegos, formigas,…);

− Conservação: Armadilhas de toros reduzem as populações da praga e aumentam o 
parasitismo por A. longoi.
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Percevejo

Thaumastocoris peregrinus
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Percevejo-do-bronzeamento

Thaumastocoris peregrinus

Descoberto recentemente em Portugal.

E. globulus não é hospedeiro preferencial.

33
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Percevejo-do-bronzeamento

2012 2013 2014 2015 2016

Evolução da distribuição em Portugal
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Percevejo-do-bronzeamento

A nível mundial, está a ser libertado o parasitóide Cleruchoides noackae.

No Brasil e no Chile, este parasitóide está a ser eficaz.

Brasil (2012)

Chile (2009)

Uruguai (2013)

África do Sul (2013)

Austrália
(origem)

Cronograma das atividades previstas: 

35



Psilas

Várias espécies
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Psilas

Ctenarytaina eucalypti Ctenarytaina spatulata

Encontrada apenas em folha juvenil

Não tem estatuto de praga

Parasitóide: Psyllaephagus pilosus

Encontrada apenas em folha adulta

Pode causar estragos, mas a sua importância económica parece ser 
baixa

Sem parasitóides conhecidos

����
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Psilas

Raramente encontrada em E. globulus

Não tem estatuto de praga

Parasitóide: Psyllaephagus bliteus

Glycaspis brimblecombei Blastopsylla occidentalis

Recentemente encontrada em Portugal, em E. globulus

Não tem estatuto de praga

Parasitóide: Psyllaephagus blastopsyllae
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Galhas

Várias espécies
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Galhas

Leptocybe invasa

Raramente encontrada em E. globulus

Não tem estatuto de praga

Parasitóides: Selitrichodes neseri

(e outros…)

Não afeta E. globulus

Não tem estatuto de praga

Parasitóides: Closterocerus chamaeleon

Ophelimus maskelli Ophelimus sp.

Recentemente encontrado em
Portugal, em E. globulus,  E. 

nitens e E. dunnii

Não tem estatuto de praga

Sem parasitóides conhecidos

���� ����
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Doenças

Várias espécies
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Doenças do eucalipto

Foi realizada uma prospeção de potenciais doenças nos troncos, ramos e raízes, 
tendo sido identificados 16 grupos de fungos
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Doença das Manchas das Folhas

Mycosphaerella spp. e Teratosphaeria spp.

É a doença mais importante
presente em Portugal.

Pode causar desfolha severa.

Desfolha intensa causada por fungos dos géneros Mycosphaerella spp. e 
Teratosphaeria spp. em povoamento jovem de E. globulus
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Doença das Manchas das Folhas

Distribuição geográfica dos ataques

Desfolha (%)

Ponto de
amostragem
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Doença das Manchas das Folhas

Controlo genético

Têm vindo a ser testados clones de eucalipto
(E. globulus, outras espécies e híbridos) quanto à sua
suscetibilidade à doença. Há clones pouco atacados.

Controlo químico – Fungicidas: só usados em viveiro.
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Debate…
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Que informação devo ter para garantir uma adequada gestão 
fitossanitária da minha área de intervenção?

Que tipo de informação?
Quando? Com que periodicidade?

Quando um agente biótico nocivo é detetado, como devo atuar?
Como sei quando intervir?
O que pode condicionar a decisão de controlar/como             

controlar/ não intervir?
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Obrigado pela atenção!

carlos.valente@thenavigatorcompany.com
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Investimento Florestal

Local Torres Vedras

Data 19-12-2016



Investimento Florestal

Noções básicas de investimento na gestão florestal

• Gerir é decidir, de forma racional, entre diferentes opções 

possíveis, em função dos objetivos que se colocam. 

• O investimento resulta de uma decisão sobre a utilização de 

recursos hoje para obter um retorno positivo amanhã.

• Para investir racionalmente deve ser feita uma análise criteriosa 

da relação entre os custos e receitas.

• O investimento florestal tem como particularidade o período 

extraordinariamente longo entre a despesa e a receita, quando 

comparado com outros investimentos económicos. 

• Somente resultados positivos são sustentáveis a longo prazo.
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Investimento Florestal

• Investimento e a noção do tempo:

• Um recurso é supostamente mais valioso quanto mais cedo 

está disponível. 

• Investimento é um consumo adiado (por exemplo deixar um 

povoamento crescer mais dois anos) => custo de 

oportunidade que originará um consumo superior no futuro.

• O lucro serve para compensar o investidor do risco inerente ao 

investimento. Deve haver uma correlação entre o nível do risco e 

o lucro esperados.

• Tanto o investimento, o retorno ou o lucro podem ser material 

como imaterial.
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Investimento Florestal

• Tipologia de custos:

• Custos financeiros: gastos monetários em meios de produção

• Custos de oportunidade: receita não auferida em aplicações 

alternativas. 

• Custos de desbenefício: efeitos não desejados. Não envolve 

transação monetária. Por exemplo: poluição, stress, risco de 

acidente.
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Investimento Florestal
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Avaliação da rentabilidade do investimento

• Critérios de investimento que permitem comparar opções

• Valor atual líquido (VAL):

• Soma das receitas descontadas – Soma das despesas 

descontadas

• Para um investimento ser rentável, o VAL tem de ser positivo

• Perspetiva atual de benefícios e custos futuros

• Resultado sensível para a taxa de desconto escolhida

• Taxa Interna de Rendiblidade (TIR):

• Soma das receitas descontadas = Soma das despesas 

descontadas => VAL = 0



Simuladores Florestais:

Avaliação da Produtividade e 
Modelos de Investimento

Acção de Informação

Torres Vedras
19 de Dezembro de 2016
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1. Como aceder aos simuladores?
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• AVALIAÇÃO DA PRODUTIVIDADE:

Estimativa da produtividade florestal com base em inputs de 
localização, qualidade da estação e dados inventário 

•

• MODELOS DE INVESTIMENTO: 

Simulação da rentabilidade de uma (re)arborização, com base 
em inputs financeiros, qualidade da estação e intensidade da 
silvicultura



2. Avaliação da Produtividade Florestal
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1º Passo: escolher o local para o qual 
se pretende fazer a simulação:

� Selecionando o ‘Concelho’ e a 
‘Freguesia’

� Manualmente, arrastando o Pin 
ou fazendo ‘duplo click’ sobre o 
local pretendido



2. Avaliação da Produtividade Florestal
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1º Passo: escolher o local para o qual 
se pretende fazer a simulação:

� Selecionando o ‘Concelho’ e a 
‘Freguesia’

� Manualmente, arrastando o Pin 
de localização para o local 
pretendido

2º Passo: caracterizar o cenário actual e o que 
pretendemos simular:

� (Re)Arborização, condução do povoamento em talhadia?
� Existem dados de inventário?
� Qual a qualidade da estação?



2. Avaliação da Produtividade Florestal

Simuladores Florestais, Torres Vedras:  19 de Dezembro de 2016 6

Separador “Sem Inventário”

� simulação do crescimento de um 
povoamento que ainda não se 

encontra instalado, ou para o qual 
não existem dados de inventário



2. Avaliação da Produtividade Florestal
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INPUTS

• Nr de anos a simular
• Nrº varas/ha
• Produtividade esperada
• Existência de corte (s/n)
• Idade de corte

OUTPUTS

• Altura dominante
• Diâmetro (quadrático médio)

• Volume comercial (c/casca)

• Volume individual
• Acréscimo Médio Anual 

(AMA)



2. Avaliação da Produtividade Florestal
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2. Avaliação da Produtividade Florestal

Simuladores Florestais, Torres Vedras:  19 de Dezembro de 2016 9

Separador “Com Inventário”

�simulação do crescimento de um
povoamento para o qual
dispomos de dados de inventário



2. Avaliação da Produtividade Florestal
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INPUTS

• Idade actual
• Rotação actual
• Nrº de varas/ha
• Altura dominante
• Diâmetro(quadrático) médio
• Idade de corte
• Replantação após corte?
• Produtividade esperada

• dutividade esperada

OUTPUTS

• Altura dominante
• Diâmetro (quadrático médio)

• Volume comercial (c/casca)

• Volume individual
• Acréscimo Médio Anual 

(AMA)



2. Avaliação da Produtividade Florestal
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2. Avaliação da Produtividade Florestal
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E se não existirem dados de inventário para o 
povoamento?

� Nesse caso poderemos estimar o valor das 
variáveis Nº árv./ha, Altura dominante e 
Diâmetro médio a partir do separador ‘Sem 
Inventário’



3. Simulador Financeiro
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1º Passo: escolher o local para o qual 
se pretende fazer a simulação:

� Selecionando o ‘Concelho’ e a 
‘Freguesia’

� Manualmente, arrastando o Pin 
de localização para o local 
pretendido

2º Passo: caracterizar o cenário actual e o que 
pretendemos simular:

� (Re)Arborização, condução do povoamento em talhadia?
� Existem dados de inventário?
� Qual a qualidade da estação?

€€€€??

� � = �� +� �� cos ��� + �� sin ���
�

���
=



3. Simulador Financeiro
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• MODELOS DE INVESTIMENTO: 

Simulação da rentabilidade de uma (re)arborização, com 
base em inputs financeiros, qualidade da estação e 
intensidade da silvicultura



3. Simulador Financeiro
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INPUTS

Notas:
• A produtividade esperada deve ser 

proporcional à intensidade da 
silvicultura

• A opção “Instalação com terraços” 
não se aplica no caso de o terreno 
já se encontrar preparado com 
terraços e a intervenção consista 
apenas numa limpeza dos mesmos



3. Simulador Financeiro
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1ª 
ROTAÇÃO

2ª 
ROTAÇÃO



4. Parceiros Florestais 
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• PRESTADORES DE SERVIÇOS

Localização de Prestadores de Serviços Florestais, por região 
de intervenção e tipo de serviço procurado

•

• VIVEIROS FLORESTAIS

Localização de viveiros florestais que comercializam Eucalipto 
(certificado)



4.1. Prestadores de Serviços 
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• PRESTADORES DE SERVIÇOS

Localização de Prestadores de 
Serviços Florestais, por região de 
intervenção e tipo de serviço 
procurado



4.2. Viveiros Florestais
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• VIVEIROS FLORESTAIS

Localização de viveiros 
florestais que comercializam 
Eucalipto (certificado)



(Re)arborização de Povoamentos de Eucalipto, Alvares:  14 de Outubro de 2016

Contactos
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Email: melhoreucalipto@celpa.pt

Telefone: 217611510


